
25 de Abril, 50 Anos, 50 Cravos 

 

Começamos por rever a história sobre o 25 de abril: o antes, o durante e o depois. 

Conversamos, observamos fotografias e cartazes da época e recordamos os 

acontecimentos que aprendemos até agora. 

Depois de rever tudo, organizamos os acontecimentos por ordem cronológica e 

começamos a discutir ideias de como fazer o projeto. Decidimos fazer painéis individuais, 

mas com a sequência cronológica. 

Escrevemos tudo o que queríamos em cada painel: a lição de Salazar, a pobreza, a guerra 

colonial, a revolução e os dias seguintes. Desenhando tudo em papel e colocámos as ideias 

em prática. 

Arranjamos panos grandes para os painéis, a nossa professora de História ajudou a costura-

los e começámos a desenhar e a pintar! 

 

Painéis: 

1 - A lição de Salazar 

Aqui está A lição de Salazar, “Deus, Pátria e Família”, que linda não é? Mas, tem 

algo de diferente nela. Isto é tudo o que Salazar não queria que se mostrasse: 

um vaso partido no chão, a mãe chateada com filho, o pai chega cansado, os 

filhos nem dão as boas vindas ao pai. Está tudo ao contrário! A cruz está partida, 

a bandeira arde e a família não está em harmonia. 

2 - Bairros de lata 

Olhamos para este painel e conseguimos ver um bairro de lata, duas crianças 

correm e jogam à bola, num chão cheio de poças e lixo, divertem-se no meio da 

pobreza. Os cartazes na parede, mostram a ideia da revolta, do protesto, mas 

ainda censurados. 

 

 



3 - Guerra colonial 

O que é que se passa aqui? Ah, sim! É a guerra no ultramar. Tantas mortes! 

Tantos inocentes! Isto realmente é um caos, o que fazemos agora? Tem dor, 

sangue e sofrimento por todos os lados. As pessoas fogem com esperança de 

conseguir escapar, uns conseguem, outros não. E não só isso, a guerra começou 

em 1961, em Angola, alargou-se à Guiné e a Moçambique. Só terminou após o 

25 de Abril de 1974. É muito tempo! 

4 - 25 de Abril 

Finalmente, chegou o dia 25 de Abril. Vai ser hoje, vamos mudar isto, enquanto 

passa o sinal, 

“Grândola Vila Morena 

Terra da Fraternidade 

O povo é quem mais ordena 

Dentro de ti, ó cidade!” 

aguardamos, e quando for a hora, vamos todos juntos! Sobram cravos? Vamos 

coloca-los nas armas. Viva a revolução! 

5 - A guerra acabou 

Pessoas olham para os jornais, o que é isto? “Fim da guerra colonial”. Gentes de 

lugares longínquos de África chegam a Portugal. Uns estão felizes, outros não, 

mas o que importa é que a guerra finalmente acabou, certo? 

6 – A Revolução e os dias seguintes 

Agora sim, VIVA A REVOLUÇÃO, todos felizes, todos unidos, derrubámos este 

governo mau e que limitava a liberdade. Finalmente podemos nos exprimir da 

forma que quisermos. E já reparaste no cravo? Sim. Liga todos os painéis e 

cresce com o desejo da Liberdade. 
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